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O uso das argilas tem despertado grandes interesses nas indústrias, pois é um argilomineral abundante no 

Brasil e economicamente viável, além de ser um material que ao ser descartado não agride o meio ambiente. 

Dentre suas várias aplicações podemos destacar na cosmetologia, onde está relacionada com o ajuste das 

propriedades reológicas, estabilidade de emulsões e suspensões, perfumes, antioxidantes, em meio líquido 

ou pastoso, acredita-se que as argilas sofram algum tipo de modificação química, no sentido de melhorar a 

interface entre elas e na liberação de substâncias específicas. As argilas naturais ou modificadas são 

utilizadas como princípios ativos em máscaras devido a sua alta capacidade de adsorção de substâncias 

como gorduras e toxinas e devido a sua capacidade reológica nos sistemas fluídos. O uso em composições 

cosméticas é indicado em processos anti-inflamatórios, acnes, furúnculos, úlceras, dentre outros na forma 

geralmente de cremes e pós. O interesse no uso terapêutico da argila cresceu grandemente e atualmente é a 

argila utilizada em Spa e em terapias de beleza, bem como em aplicações clínicas e farmacêuticas, sendo 

assim as diferenças de cada argila pode direcioná-la ao uso correto. O trabalho tem como objetivo avaliar o 

potencial e utilização das argilas na área de cosmetologia e identificar as principais características 

terapêuticas das máscaras argilosas utilizadas na cosmetologia. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. 

Percebe-se nos tempos atuais o uso cosmetológico ilimitado dos mais variados produtos. São tantas as 

opções em cremes, géis, loções, mousses, óleos e fluidos que muitas vezes os profissionais se deparam com 

dúvidas sobre qual cosmético escolher para cada situação. Nos tratamentos de estética, procura-se cada vez 

mais usar produtos com princípios ativos naturais. O propósito de se aprofundar aos estudos sobre as argilas 

e as suas funções traz uma ênfase ao naturalismo, o quanto isso pode torna-se importante, pois podemos usar 

para desintoxicar e repor minerais na pele. As argilas têm recebido atenção especial nas áreas da 

cosmetologia e da medicina estética devida suas inúmeras propriedades, como capacidade elevada de 

absorção de sujidades, oleosidade e toxinas. Característica plástica e reológica adequadas a preparações; 

tamanho de partícula coloidal e índice de resfriamento reduzido. As máscaras faciais de argila servem para 

limpar, nutrir e revitalizar a pele, por meio da eliminação de toxinas, da microesfoliação e do estímulo da 

circulação sanguínea. 
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